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ARQUEOI,OGIA HISTORICA:
AN'TIGAS RBDES DOS SERVIÇOS

DE ÁGU,,\S E ESGOTOS DO RECIFE
Subsíclios para o arqueólogo

ktsé Luiz. Mola lulettez.es*

RESUMO: O autor, a paftir de informaçño a respcito do Projeto cla

Cornpanhia Pernambucana cle Sanearnento, Colvll'ESA, que pretende res-

gatar a história clo saneamento de Pernalnbuco e editou urn livro sobre

i Cornpanhia clo Bebcribe, empresiì cle ágtras, criacla ern 1848 no Rccife,

cliz da irnprtrtância da iclentificação cle tocla a antiga rede cle adtrção e

distribuiçãro cle ágtra potírvel no século xlx para a arqtreologia no trrbano.

Fonssagrivcs,l prolèssor da Faculdacle de Medicina de Montpel-
lier, França, eln seu livro Hygiène et assainissement des Villes, publi-
cado em I874, enl seLì c¿ìpítulo vll, estuda o que ele designou cotno

a cidade subtcfrâllea: aquela onde Se encontl'^ln as c¿ìnalizações cle

águas e esgotos e os ccnìitilrios. Quanto ltlelhol, assim se expressa o

autor a clistribuiçño sistemática das l'edes de esgotâlnento sanitário otl

a localização correta clos cernitérios, mais saúcle tet'á a cidacle.

A essa ciclacle stìbtet'rânea, ottcle a prcocupação coln a higiene e

a saúde pública clccorrente cle esgotamento sanitário peritito cleve ser

o ponto funclamental, cledica o autol' as inúmeras páginas de seu pt'e-

cioso estuclo.

Ao laclo clesse tlédico e de outl'os estão no sóculo xlx, os enge-

nheiros que píìSsanl etrtão a exercet'a taref¿r Cle executol'es clos sel'Viços

de saneametlto e, corìlo tal, dando ofigelÌl a mais unla âtividade cla

engenhat'ia, a sanitiiria.
A cidacle visír,el, desodorisacla, livre daqueles agentes que condu-

* Univclsiditclc Fctlcritl tlc Pct'nalnbtlco.

l. J-B. Fonss¿rgrivcs, plol-cssor tlc higicnc na Facuklulc dc Mcdicinl tlc Mont¡rcllicr, FIlrrça;

o livro no r¡uul lcr'inc scus tcxtos rlc itrlas, titula-sc: lligicnc ct assainissclrlcnt tlcs Villcs, lbi

crlitadoc¡nPal'is,cnr I1174,porJ.B.BuilliÒrc&Fils,RucHirutclcvillc, I9,pr'òsclt¡ Boulcvurtl

S¡¡in t-Ccrnr¡in.
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ziam aS Cloenças, os tnâles com tantas vítimas fatais decon'entes da

ocupação desorclenada e fruto do clescimento dos aglomerados ul'ballos

como conseqüência cla primeila l'evolução industrial, em a meta desejada.

A impottância cla engenharia sanitária aliada à ação dos médicos

no carnpo da higiene e saúcle pública, se acentua na Europa e no

Brasil descle os primeiros anos clo século XIX. Livros como o citado

e outfos Sefão funclamentais pafa a prepal'ação dos técnicos envolvidos

com aquela desodolizaç^o das ciclades, em todas as partes oncle se

vefif,ica um acentuado aumento da população com o aparecitllento de

instalações fabris e outras que exigiam maior núlnero de obreilos.
No Blasil a introdução dos serviços de águas e esgotos venì se

dar ao longo clesse sécLllo xIX, grande parte na segunda lretâde da

centúria sendo a rnaioria dos sistemas projetados por ingleses.

Nos ttabalhos realizados nos meios urbanos, os arqueólogos, em

boa parte dos exertrplos conhecidos, vejam-se as escavações pl'ocedi-

das em Buenos Aires, na Algentina,2 se deparam com antigas t'ecles

de esgotamento sanitários e sistemas de drenagens, às vezes poucos

conhecidos. Na verdade tem sido aquela cidade subterrânea, de que

nos informa Fonssagrives, pobre de estudos, pelo menos no Brasil.
Com rc'fer'ência, por exemplo, aos cemitérios, sabe-se qtle os sepul-

tatnentos passam clos aclros as galicés, cla idade média, pafa o irttelior
das iglejas, desses pala os terrenos ao lado, os celnitérios paroquiais e
depois vão se situ¿u' etn lugates distarrtes, na periferia dos centros

urbanos,3 mas, no Bl'asil são em pouco número os estudos sobre as

fblmas de sepultarnento, ricos de infbrrnações quanto aquele, infeliz-
mente ainda não publicado, e decorrente de escavações al'queológicas
realizaclas no interior da antiga igreia dos Jesuítas de OIinda.a

2. Daniel Schavclzon, ctn Arc¡ucologia llistrlricu de Bucnos Ailcs, ctlitado pcla Cot'rcgcclot', ctn

199 l, Argentina a paltir dl plgina 265, atú u clc n.28tl cstuda o sAncarncnto d¿t cidadc, clcsdc

os poços dc abitstcc:inrcnto das rnttladitts ató as rcdcs ctllctoras instaladas.

3. Os cótligos rjc Postt¡ras dcsclc mcados clo súcukr XIX t¡uantlo tllt¿un dos ccrnitúr'ios tlclinc
sua loculização lìua ckr intcriol clus igrcjas c nos lugarcs da pcril'clia das cidittlcs, conlb¡'lnc

rccomcnclu inclusivc Fonsirgrivcs no articlc II, ci¡nitidrcs tlo livro citatJo (pÍg 268): "Urn
principc dorninc ccttc qucstion d'hy-uicnc public¡uc: c'cst quc lcs cirnitiòros doivcnt ôtt'c

toujouls placù hols clé I'cnccintc tlcs villcs, ct à un distancc quc concilic cn m0mo tctttps

lcs avantagcs nìout'¿ìux r.lc lcul lróqucntation assirluc ct lcs irttcrôts dc la suluhritó publique".
4. Nos tlabalhos dc rcstauração tla i-qlcja de N.S. da Claça, tlo antigo lcal colégio dos Jesuítas

de Olincll, o lab<l'atr'l'io tlc Alqucologiu clu Universitlaclc Fcdcral dc Pclnarnbuctl, rculiz.ou
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Com respeito ao sistema de abastecimento d'água das cidades
brasileilas, contam-se nos dedos, os ttabalhos sobre o realizado nas
cidades nos séculos anteriorss ao atuâI, quando elas eram abastecidas
pol'chafarizes e algumas penas d' água nas melhores residências. Com
os sistemas maiores instalados e as novas recles distribuidoras então
servindo a todas as moradias, abandonou-se, nâ maioria dos casos, a
rede antiga e est¿ì desativada passou a ser deixada no leito das ruas
intrigando assirn o invcstigadoL, se dela não tiver infolmações quando
em escavações ¡rosteriores.

Com respeito aos esgotos, quer as antigas galerias de águas plu-
viais, que ger¿ìm tantas fantasias quais aquelas de velhos subterrâneos,
ou as redes de esgotamento de águas servidas e de natureza f'ecais, o
conhecimento ainda é muito pequeno, e, quanto mais antiga seja a lede
mais dúvidas existern sobre a sua utilidade.

As transfolrnações polque passaram essas redes antigas, face ao
aumento populacional tarnbém levou ao abandono de alguns trechos de
certos ramais principais ou secundários, o que conduziu dessa forma ao

desuso e abandono dess¿rs canalizações, pelo custo que lepresentava as

suas retiradas. Assim considelanclo tolna-se necessár'io um maior co-
nhecimento clo sisterna antigo, o que levalia a um melhor lesultado
quando da análise a sel procedida após a prospecção arqueológica
realizada.

Por fim, o conhecimento do sistema cle coleta do lixo, partc in-
tegl'ante da higiene cla cidacle, e os lugares onde eles elam depositados,
poder'á revelal urìra enonne e variada sér'ie de infbrmações sobre a vicla
dos que morararn no aglonrerado urbano, etrì seus diversos mornentos
da história.

Os estudos dos sistemas de abastecimento de água, dos esgotos,
do lixo e dos cemitérios deveriam ser alvo do interesse das entidades,
governamentais ou não, no propósito de fornecer subsídios pata uma
arqueologiir no meio ulbano.

Em Pernarnbuco, através da empresa Conrpanhia Pernambucana

cscavaçõcs alr¡ucolrlgicas no corpo tla navc c idcntilicou inúrncros scpultarncntos dc va¡'iadas

lirrrlas. Do rcsrrltatlo li:zcornunicação blcvc na Rcvista CLIO, dít nrcsrna Univclsidailc, cxis-
tinclo, näo itnprcsso pala o glandc público, urn rcl¿rtóri<l clas plospccçr=rcs rcalizad¿rs, clo

grandc intclcsse. Diligc o labr¡r'atrilio o plol'ossol Malcos Albuc¡ucrc¡uc.
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de Saneallcnto, Cornposiì, se vem estuclando sistc:lltal.ic¿ìnleltte a His-
tória do Sancaurenlo clo estnclo, tendo-se.jír publicaclo dois livros; utn

sobre os ¿ìnteccclcntcs, do século XVI ao XlX, "Agua vai" dos set'viços

no estado, e o oLrt¡'o "Águits clo Prata" sobre unla empres¿ì privacla,

do século xIX ¿r Cornpanhia ilo Bebel'ibe. Os livros tratartr clos selt,iços
com a minúrcir qLìc clìcga ao ponto cle clelirril os rnananciais as antig¿ìs

redes de adLrção e clistribLrição, incluinclo os lLtgares onde estavaln os

chafalizes públicos.
No rnorncllLo sc encontr'¿rr .já elaboraclos pela courissão cle IJis-

tória cla Conrpcsa os tc-xtos qut: tr¿ìtanr cla Recifc Drainagc, Coln¡ranhitt
inglesa cle esgoLos sanitíu'ios, e onde se clefine toda a rccle coletora,
antiga, rua a ru¿ì.

Corn tais trnbalhos, aclcclita-se, prete nclc a Conrpesa prcstiìr, entre

outros bcncl'ícios, uur enonlc auxílio r alclucologia no rìleio urbar)o.
Em conclusão, espelalìlos qLrc os clemais Estados brasileiros pro-

cLll'cr-n estuclar as antigas enlprcsas c os sistcrnas dc ab¿rstecitnento

d'água e cle esgol"os, ¡rc'r'nritinclo urn nrelhor conhccitrento sobre ¿t

higicne e saúcle drs ciclacles.

ABSl-lì.Atl'f '. IIi,storicul trrr:htteologit:al: tlta t¡ltl ttet.t of Reci.[e'.t tvutar
uttd .scv,eru,qc ,rr'.!/(/i¿\' - 

'lhc aLrthor in1'onnatiorr rcgarcling ttrc Project
oi the Corn¡rrnhia [)cnrarlbuc¿ura cle Sancarnento. (]oì\tl)tisA, that intencìs

to restore thcr histor.),ol sanitatiou ol'Pcrnartrbt¡co and eclited a book

about cornpanhia clo Bebcribe, a water Conrpan¡,, fbt¡ncletl in 1848 irt
Rccil'e. sa¡,s rrbout tlte ini¡roltance ol'the iclentil'ication oi the r,vhole old
netbook ol tlrinklng water clistribution in tlie l9th century to the trrbarr

archacolc-rg\,.
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